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Os trabalhadores
da Stânia paralisa-
ram suas atividades
no dia 5 de setem-
bro, das 6h às 13h.

O motivo da pa-
ralisação foram as
irregularidades co-
metidas pela em-
presa e a recusa em
negociar com nos-
so Sindicato.

A mobilização
foi fundamental
para que a Stânia
apresentasse res-
postas aos princi-
pais pontos da pau-
ta de reivindicação
dos trabalhadores.

Todos os trabalhadores metalúrgicos de Salto
devem participar da assembléia, no próximo
dia 19, na sede do Sindicato, para juntos dis-
cutirem   e votarem as propostas dos patrões e
definirem os rumos da Campanha.

Salto afirmou nas urnas:

a VVVVVALEALEALEALEALE é Nossa!

Hora da decisão!
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21 de setembro
Dia  Nacional de Luta das
Pessoas com Deficiência

Metalúrgicos da Conbrás
conquistam seu primeiro

PPR

Inscrições para
informática vão até o dia

21 de setembro
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21 de setembro – Dia  Nacional de
Luta das Pessoas com Deficiência

O Dia Nacional de
Luta das Pessoas Defi-
cientes foi instituído
pelo movimento social
em Encontro Nacional,
em 1982, em São Ber-
nardo do Campo, com
todas as entidades naci-
onais. Foi escolhido o
dia 21 de setembro pela
proximidade com a pri-
mavera e o dia da árvore
numa representação do
nascimento de nossas
reivindicações de cida-
dania e participação ple-

na em igualdade de con-
dições.

Esta data é comemora-
da e lembrada todos os anos
desde então em todos os
estados; serve de momen-
to para refletir e buscar no-
vos caminhos em nossas
lutas, e também como for-
ma de divulgar nossas lutas
por inclusão social.

Recentemente o dia
nacional foi instituído
em lei pelo governo fe-
deral, a Lei Nº 11.133,
que segue ao lado:

Ratificação Já!
Leia abaixo o Manifesto pela ratificação imediata da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com

Deficiência que será enviado ao Congresso Nacional e colabore diretamente para tornar realidade o
respeito e a promoção dos direitos humanos de 27 milhões de brasileiras e brasileiros com deficiência.

Faça parte desta campanha!

Manifesto ao Congresso Nacional Brasileiro
pela Apr ovação Imediata da Convenção Internacional

dos Direitos da Pessoa com Deficiência

Nós, cidadãs e cida-
dãos, brasileiras e brasi-
leiros, líderes, militantes
e defensores dos direitos
humanos, conclamamos o
Congresso Nacional para
imediata apreciação e
aprovação, na forma de
emenda constitucional,
da Convenção dos Direi-
tos das Pessoas com De-
ficiência e seu Protoco-
lo Facultativo.

Esta Convenção, em 13
de dezembro de 2006, em
sessão solene da ONU,
teve aprovado seu texto
final, sendo firmado pelo
Brasil e por mais 85 na-
ções, em 30 de março,
deste ano (2007).

Para que a Convenção
Internacional dos Direi-
tos das Pessoas com De-
ficiência passe a vigorar
internacionalmente é
preciso que seja subme-
tida ao processo interno
de ratificação, devendo
ser aprovada pelo Con-
gresso Nacional, sancio-
nada pelo Presidente
Luis Inácio Lula da Silva
e depois depositada jun-
to à Secretaria Geral das
Nações Unidas. Somen-
te quando pelo menos 20
países tiverem efetuado
o depósito legal junto à
ONU a Convenção entra-
rá em vigor.

Ao Brasil cabe demar-
car sua posição de lideran-
ça e de vanguarda neste

processo de ratificação da
Convenção, não somente
porque quase a metade da
população com deficiên-
cia da América Latina aqui
vive, mas também por ter
sido reconhecido interna-
cionalmente como um dos
países de legislação mais
avançada nesta área.

É preciso aprovar a
Convenção Internacional
dos Direitos das Pessoas
com Deficiência no Con-
gresso Nacional:

para que possam vi-
gorar os princípios:

> da dignidade ineren-
te a pessoa humana;

> da autonomia indivi-
dual incluindo a liberdade
de fazer suas próprias es-
colhas e a independência
das pessoas;

> da não-discrimina-
ção;

> da participação plena
e efetiva na sociedade;

> do respeito pela di-
ferença e aceitação da de-
ficiência como parte da
diversidade e da condição
humana;

> da igualdade de opor-
tunidades;

> da acessibilidade;
> da igualdade entre o

homem e a mulher e
> do respeito pelas

capacidades em desen-
volvimento de crianças
com deficiência.

para assegurar:

> o cumprimento das
obrigações e responsabi-
lidades dos governos em
âmbito federal, estadual e
municipal

para promover:

> a plena realização de
todos os direitos humanos
e liberdades fundamentais
das pessoas com deficiên-
cia, sem qualquer tipo de
discriminação em razão da
deficiência.

para que:

> a União, os Estados
e Municípios adotem to-
das as medidas necessá-
rias, inclusive medidas
legislativas, para modifi-
car ou revogar leis, regu-
lamentos, costumes e
práticas vigentes, que
constituam discrimina-
ção contra as pessoas
com deficiência;

> seja considerada es-
pecificamente, em todas
as políticas e em todos
os programas de gover-
no, a proteção e a promo-
ção dos direitos huma-
nos das pessoas com de-
ficiência;

> durante a elabora-
ção e a implementação
de legislação e de polí-
ticas para tornar efetiva
esta Convenção, e, em

outros processos de to-
mada de decisão relati-
vos às pessoas com de-
ficiência, as suas organi-
zações representativas
sejam efetivamente con-
sultadas e que participem
desses processos.

Senhoras e senhores
parlamentares, queremos
crer que esta reivindica-
ção pela imediata aprova-
ção da Convenção Inter-
nacional dos Direitos das
Pessoas com Deficiên-
cia no Congresso Naci-
onal e do seu Protocolo
Facultativo, com força
de norma constitucional,
encontrará todo o apoio
da esmagadora maioria
dos parlamentares brasi-
leiros, tendo em vista
tratar-se de causa huma-
nitária da maior relevân-
cia, cuja aplicação pode-
rá beneficiar diretamen-
te cerca de 27 milhões
de cidadãos com defici-
ência e cerca de 100mi-
lhões de familiares em
todo o Brasil, que aguar-
dam ansiosamente por
dias mais dignos e soci-
almente mais justos.

Setembro, 2007

Responsabilidade
coletiva

Novos convênios

Américo A. Pivello Neto
Rua 24 de outubro, 504 - Centro
Fone: (11) 4602-3167 – 9610-7410
Desconto: de 10% à 30% na prestação de  serviços

Moda Feminina Angel‘s Salto
Rua José Revel, 483 - Centro
Fone: (11) 4602-5171
Desconto: de 10% de desconto à vista

Números da Organiza-
ção Internacional do Traba-
lho (OIT) mostram que a
cada minuto, três pessoas
morrem vítimas de aciden-
tes do trabalho. Doenças
ocupacionais e acidentes
do trabalho matam, por
ano, em torno de dois mi-
lhões de trabalhadores em
todo o mundo.

Dados atuais da Previ-
dência Social também dão
conta de que 3% dos Apo-
sentados brasileiros, são de
processos oriundos de Aci-
dente de trabalho.

Os números são alar-
mantes e para mudarmos
esse quadro precisamos
fazer uso de um importan-
te instrumento de luta den-
tro das fábricas, a Cipa (Co-
missão Interna de Preven-
ção de Acidente).

A Cipa foi criada para
prevenir acidentes e doen-
ças provocadas pelo traba-
lho, promovendo a saúde
do trabalhador, mas é uma
responsabilidade coletiva:
dos trabalhadores, dos Sin-
dicatos e das empresas.

Por isso, precisamos ter
consciência da importância da
Cipa e lutar por uma comis-
são de luta em todas as fábri-
cas, preservando assim a vida
dos nossos trabalhadores.

Recentemente li em um
artigo que a cada eleição
de CIPA “renasce em nós a
esperança, de que final-
mente conseguiremos re-
alizar um trabalho preven-
tivo, voltado à melhoria das
condições ambientais do
trabalho e do meio ambi-
ente, com isso contribuir-
mos para mudar o quadro
de acidentes do trabalho e
doenças ocupacionais no
Brasil”. Essa é uma grande
verdade, mas depende
muito da conscientização de
cada um de nós trabalhado-
res. Se cada um fizer sua
parte com certeza teremos
uma melhor qualidade de
vida no chão da fábrica.

     Todos os setores da
empresa devem estar re-

presentados pela CIPA,
mas principalmente os que
oferecem maiores riscos
ao trabalhador. Por isso,
espera-se que todos os ci-
peiros, quando eleitos se
conscientizem da importân-
cia de identificar os riscos
existentes nos locais de tra-
balho e de sugerir medidas
preventivas. Não basta par-
ticipar das reuniões men-
sais. A contribuição mais
valiosa é dada no dia-a-
dia, e nos trabalho de veri-
ficação e levantamento de
campo.

Por outro lado, a existên-
cia de uma legislação, por
mais bem elaborada que
seja, não obriga o cidadão a
se engajar nessa luta. En-
quanto não for obrigado, di-
reta ou indiretamente, é pro-
vável que ele não desperte
para a defesa dessa causa.
Por isso agradecemos a
cidadania e dedicação de
quem a este trabalho se
engajaram.

Vamos, portanto, re-
pensar o papel da CIPA,
discutindo com profundi-
dade o que pode ser feito
para melhorar nossas
condição de trabalho.

Queremos, sim, tradu-
zir a importância da CIPA
e, sobretudo, possibilitar
uma vigilância bem suce-
dida de cipeiros e voluntá-
rios na prevenção de aci-
dentes e condições do
meio ambiente de trabalho
da empresa.

A segurança no ambi-
ente de trabalho é sem
dúvida uma obrigação
das empresas, mas é
também uma questão de
consciência independen-
te da condição hierárqui-
ca de qualquer trabalha-
dor, ou seja, todos somos
responsáveis pela saúde
e segurança no local de
trabalho. E se cada um fi-
zer sua parte os números
da OIT serão reduzidos e
teremos um ambiente de
trabalho saudável, com
rico “0” de acidentes.

Faça sua parte! Lem-
bre-se é a sua vida e a
de seus companheiros
que está em jogo! Cipa é
coisa séria e uma respon-
sabilidade de todos!

Admilson Barbosa
Araújo, diretor do nosso
Sindicato

Confira abaixo os novos convênios firmados
recentemente pelo nosso Sindicato, com

descontos especiais para os sócios e dependentes:

Lei Nº 11.133, DE 14 DE JULHO DE 2005
Institui o Dia Nacional de Luta da Pessoa Portadora de
Deficiência.
O VICE–PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no exercício do cargo
de  PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congres-
so Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1o É instituído o Dia Nacional de Luta da Pessoa Portadora
de Deficiência, que será celebrado no dia 21 de setembro.

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 14 de julho de 2005; 184º da Independência e
117º da República.

JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA
Erenice Guerra

Coletivo dos
Trabalhadores (as)
com Deficiências da

CUT/SP



É importante salientar que os números acima
fazem parte de protocolos de itenções, por isso é
imprescindível a participação de todos os traba-
lhadores na assembléia, que poderão aprovar ou

não a proposta feita pelos grupos patronais.
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Juventude do PT se
reuniu dia 15 em Salto

No sábado, 15 de setembro, a Juventude do PT de
Salto, se reuniu em mais um encontro para tratar de
temas relacionado ao papel do jovem em nossa
sociedade.

O encontro contou com as lideranças locais do
Partido dos Trabalhadores: Juvenil Cirelli, Vice
Prefeito de Salto e do Presidente do Diretório
Municipal  Maurício Ruiz.

Cirineu Porfírio, diretor do nosso Sindicato e
membro da Secretária da Juventude da entidade falou
sobre o trabalho que está sendo desenvolvido pela
Coordenadoria da Juventude de Salto.

O encontro contou com a participação de Marcos
Coelho, o Latino, representando a Juventude
Metalúrgica de Sorocaba e o Oires Ribeiro mostrando
um histórico da Juventude da Cidade de Diadema.

O encontro terminou com um show de M.P.B. com
o cantor Antonio Marcos.

Assembléia define
Campanha Salarial

Nosso Sindicato está convocando todos os traba-
lhadores das metalúrgicas de Salto para participarem
da assembléia geral, que vai acontecer na sede da en-
tidade no dia 19 de setembro. A convocação será ás
17h, para primeira chamada e 18h para a segunda.

Durante a assembléia os trabalhadores vão discutir e votar
as propostas feitas pelos patrões do G9 (Máquinas e Ele-
troeletrônicos) e do G3 (Autopeças Forjarias e Parafusos).

Grupo 3Grupo 3Grupo 3Grupo 3Grupo 3
Cláusulas econômicas

Reajuste - 7,44% sobre os salários de setembro,
sendo 2,5% de aumento real e 4,82% da inflação.

Teto - Reajuste até o teto de R$ 3.850,00. Acima,
fixo de R$ 286,44.

Pisos - R$ 607,20 para fábricas com até 100
trabalhadores. Reajuste de 8,28%.

R$ 827,20 para fábricas com mais de 100
trabalhadores. Reajuste de 8,61%.

Grupo 9Grupo 9Grupo 9Grupo 9Grupo 9
Cláusulas econômicas

Reajuste - 6,8%, sendo 2,5% de aumento real e
4,19% relativos à inflação. O reajuste é retroativo ao
salário de agosto, mês da data-base.

Teto - Aplicação do reajuste até o teto de R$
3.850,00. Acima, valor fixo de R$ 261,80.

Pisos - R$ 641,52 para fábricas com até 50
trabalhadores. Reajuste de 8% em relação ao piso
anterior de R$ 594,00.

R$ 686,67 para fábricas entre 51 e 500 trabalhadores.
Reajuste de 8% em relação ao piso anterior de R$
635,80.

R$ 758,00 para fábricas com mais de 500
trabalhadores. Reajuste de 7% em relação ao piso
anterior de R$ 708,40.

As cláusulas sociais serão apresentadas durante a
assembléia. Nos dois grupos houveram avanços.

Metalúrgicos da
Conbrás conquistam

seu primeiro PPR

A organização e a mo-
bilização dos trabalhado-
res da Conbrás, unidos ao
nosso Sindicato, foram os
responsáveis pela primei-
ra conquista do PPR (Pro-
grama de Participação nos
Resultados) na empresa.

Esse PPR é referente
o ano de 2006, e foi apro-
vado pelos trabalhadores
durante assembléia reali-

zada pelo nosso Sindica-
to. “A luta continua, nos-
so Sindicato está nego-
ciando agora o PPR
2007, e permanecer mo-
bilizados será fundamen-
tal para mais essa con-
quista”, declara Flávio,
dirigente Sindical da
Conbrás.

“Quero parabenizar
os companheiros da
Conbrás por essa con-
quista histórica e pelo
exemplo de união e di-
zer que temos que man-
ter essa mesma vontade
de luta para buscarmos
o nosso PPR desse
ano”, conclui Flávio.

A primeira parcela já
foi paga no dia 31 de agos-
to e a segunda será no dia
26 de outubro desse ano.

Inscrições para
informática vão até o dia

21 de setembro

Até 21 de setembro,
nosso Sindicato vai estar
com inscrições abertas para
novas turmas do curso de
informática gratuito.

Serão disponibilizadas
80 novas vagas somente
para sócios e dependentes
do nosso Sindicato. As va-
gas serão divididas em 4
turmas de 20 alunos, distri-
buídos em 4 opções de ho-
rários de segunda à sexta-
feira: das 9h às 11h, das 14h
às 16h (horário exclusivo
para alunos com idade en-
tre 12 e 15 anos), das 16h
às 18h e das 18h às 20h
(esse horário é exclusivo
para sócios, dependentes
não podem ocupar vagas

Vagas remanescentes

Caso haja vagas rema-
nescentes, nos dia 24 e
25 de setembro, nosso
Sindicato vai abrir inscri-
ções para os trabalhado-
res das empresas tercei-
rizadas que atuam nas
metalúrgicas de Salto.

Se ainda restarem va-
gas em aberto a comuni-
dade poderá fazer sua
inscrições nos dias
26,27 e 28 de setembro.

É importante destacar
que todos os trabalhadores
não sócios devem apresen-
tar a carteira profissional
no ato da inscrição.

Ligue para o  telefone
(11) 4028-1400 e con-
firme a disponibilidade
das vagas.

nesse horário). O curso tem
duração de 3 meses.

É importante lembrar
que as vagas são limitadas.

Químicos de Salto elegem nova diretoria
Nos dias 14 e 15 do mês de junho,

os trabalhadores das empresas Quími-
cas, Abrasivas e Farmacêutica de Sal-
to, elegeram a nova Diretoria do Sin-
dicato, que concorreu como Chapa
única, encabeçada por Raildo Vieira.

Foram 924 votos validos, ou
96,34%.

A posse da nova diretoria aconte-
ceu no dia 6 de setembro.

O Sindicato dos Químicos, Abrasi-
vos e Farmacêutico de Salto e região
representam uma categoria 4.500 tra-
balhadores.

Nosso Sindicato que apoiou a Cha-
pa Única dos Químicos, parabeniza to-
dos os companheiros que formam a
nova diretoria.Cirineu Porfírio, diretor do nosso Sindicato durante a posse dos Químicos de Salto

Em Salto todas as empresas metalúrgicas perten-
cem ao G9 e G3. Na Fundição a proposta salarial
também segue os reajustes das Autopeças.

Os metalúrgicos das  montadoras já garantira m
seu  acordo.

Confira abaixo as cláusulas econômicas  dos Gru-
pos 3 e 9 e participem da assembléia!

Siemens/Continental
Cuidado: Pit Bulls à solta
Nosso Sindicato está re-

cebendo constantemente re-
clamações de trabalhadores
e trabalhadoras dos setores
de Usinagem e E-Gas. Se-
gundo os trabalhadores,  seus
encarregados e supervisor
continuam praticando assé-
dio moral, desrespeitando e
humilhando os funcionários.

Fomos informados que
durante uma reunião, o su-
pervisor desses setores ame-
açou os trabalhadores di-
zendo que ele considera seus
encarregados como“pit
bulls”, e que esses foram

colocados para ficarem de
olho nos trabalhadores.

Nosso Sindicato exige
que a Siemens/Continental
tome uma providencia para
solucionar esses problemas.
Não da pra aceitar que  tra-
balhadores de uma multina-
cional como a Siemens/
Continental sofram com ca-
sos de assédio moral, que
infelizmente é uma prática
comum na empresa.

Se nenhuma providencia
for tomada seremos obriga-
dos a providenciar focinhei-
ras para esses “pit bulls”.

Kema
Precarização não!

A Kema, empresa instalada em Salto há cerca de 6
meses, está sendo vista como uma das campeãs de
precarização das condições de trabalho.

Segundo denuncias recebidas em nosso Sindicato a
empresa paga salários diferentes para a mesma função,
coloca o código CBO (Classificação Brasileira de
Ocupação) na carteira de trabalho, onde o trabalhador
não sabe em que função foi registrado; a empresa não
tem CIPA, nem uniformes, nem equipamentos de
segurança, não negocia PPR, insalubridade não é paga,
não fornece café da manhã, banheiros em péssimas
condições de higiene, não tem faxineira, enfim... as
irregularidades na empresa são inúmeras.

Nosso Sindicato quer alertar a Kema que nos
próximos dias vai procurar a direção da empresa para
solucionar os problemas. Chega de precarização!
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Em protesto contra irregularidadesEm protesto contra irregularidadesEm protesto contra irregularidadesEm protesto contra irregularidadesEm protesto contra irregularidades
na Stânia, trabalhadores paramna Stânia, trabalhadores paramna Stânia, trabalhadores paramna Stânia, trabalhadores paramna Stânia, trabalhadores param

Acompanhe  abaixo como
ficou a votação no município

de Salto, por pergunta.

1 - Em 1997, a Companhia
Vale do Rio Doce, patrimônio
construído pelo povo brasileiro,
foi fraudulentamente privatizada,
ação que o governo e o poder ju-
diciário podem anular. A Vale deve
continuar nas mãos do capital
privado?”

95,44%  - NÃO 3,92%  - SIM

0,33%  -  BRANCOS

0,31%   - NULOS

2- O governo deve continuar
priorizando o pagamento dos ju-
ros da divida externa e interna,
em vez de investir na melhoria
das condições de vida e trabalho
do povo brasileiro?

91,37  (NÃO)  -   4,29%  (SIM)
3,96%  -  BRANCOS
0, 38%  -  NULOS

3- Você concorda que a ener-
gia elétrica continue sendo ex-
plorada pelo capital privado, com
o povo

pagando ate 8 vezes mais que
as grandes empresas?

93,20  (NÃO)  -    2,46%  (SIM)
3,96%  - BRANCOS
0,38%  -  NULOS

4- Você concorda com uma
reforma da previdência que reti-
re direitos dos trabalhadores/as?

93,45%  (NÃO)  -   2,08% (SIM)
4,16%  - BRANCOS
0,31%  -  NULOS

O resultado nacional do ple-
biscito deve ser divulgado até o
dia 20 de setembro.

Salto votou e disse NÃO a
privatização da Vale do Rio Doce

Os trabalhadores, jun-
tamente com a população
de Salto participaram do
plebiscito popular “A Vale
é nossa”, votaram, e dis-
seram NÃO a privatização
da Vale do Rio Doce.

Ao todo foram 4.517
votos, o que significa  que
5% da população de Salto
participou do plebiscito.

Organizado pelos movi-
mentos sindicais e sociais,
entre eles a CUT e sindi-
catos filiados, o plebis-
cito foi realizado em
todo o país durante a se-
mana da pátria de 1º  à  7
de setembro para que os
brasileiros opinassem
através do voto sobre o
destino de uma das mai-

ores mineradoras do
mundo, privatizada há
dez anos.

A Companhia Vale do Rio
Doce foi vendida durante o
governo FHC por R$ 3,3
bilhões, enquanto seu patri-
mônio na época estava ava-
liado em 92,64  bilhões de
reais. Cerca de 100 ações
estão na Justiça pedindo a
anulação do leilão devido
as irregularidades no edi-
tal e ao baixo valor de ven-
da da mineradora.

“Salto não se omitiu e
votou pela Vale, condenan-
do sua privatização”, decla-
rou Valdenir Leandro de
Souza, diretor do nosso Sin-
dicato, um dos organizado-
res do plebiscito no muni-

cípio. “A resposta dada nas
urnas pelo povo saltense foi
um  exemplo de consciên-
cia e amor a pátria, porque
a Vale é do povo brasilei-
ro”. “Em nome do Sindica-
to dos Metalúrgicos  quero
agradecer e parabenizar to-
dos que votaram e que tra-
balharam para que o plebis-
cito acontecesse em nossa
cidade”, conclui Valdenir.

Em Salto, a organiza-
ção das urnas, coleta e
contagem dos votos, ficou
por conta dos Sindicatos
que pertencem ao Comi-
tê Sindical de Salto (do
qual o nosso Sindicato faz
parte) algumas Associa-
ção Amigos de Bairro e
Pastorais Sociais.

Morre a companheira de luta
Maria Ednalva Bezerra

É com profundo pesar
que a diretoria do nosso
Sindicato comunica a ca-
tegoria o falecimento da
companheira Maria Ed-
nalva Bezerra de Lima,
Secretária Nacional so-
bre a Mulher Trabalhado-
ra da CUT.

Internada desde a ma-
drugada de 3 de setem-
bro, em decorrência de
uma grave infecção pro-
vocada por meningite,
Ednalva , faleceu no dia
10 de setembro, aos 47
anos.

Paraibana, professora
licenciada em Letras com
especialização em Edu-
cação, Ednalva era mili-
tante de esquerda desde
muito jovem, e fez histó-
ria no movimento sindi-
cal principalmente por
sua luta e dedicação em
defesa da mulher, se tor-
nando uma referência na-
cional e internacional.

Nos últimos meses,
Maria Ednalva havia se

dedicado integralmente
à organização da II Con-
ferência Nacional de
Políticas para as Mulhe-
res e da Marcha das Mar-
garidas, realizadas em
agosto.

Mulher guerreira, Ed-
nalva deixou como exem-
plo sua incansável dedica-
ção pela igualdade de gê-
nero. Em seus discursos
ela sempre destacava:
“Para fugir da discrimina-
ção sofrida diariamente
por milhares de mulheres
é importante solidificar
políticas que melhorem
as condições de vida, as-
sim como, estabelecer
mecanismos que rompam
com o ‘machismo’ que
ainda domina o mercado
de trabalho”.

“A luta da companhei-
ra Ednalva não foi em vão,
nós mulheres vamos levar
adiante, seguindo esse
exemplo de persistência
e determinação,  nos for-
talecendo cada dia mais,
para conquistarmos a tão
sonhada igualdade de gê-
nero construindo assim
um novo mundo mais jus-
to e igualitário para mu-
lheres e homens” , decla-
ra Auzeny Ferreira Lima,
diretora e membro da Se-
cretaria da Mulher do nos-
so Sindicato.

Plano de Saúde – Demissão e Aposentadoria do Trabalhador (2ª parte)

Na última edição
da Folha Metalúrgica
(nº 309) publicamos
que o trabalhador, ao
ser demitido sem jus-
ta causa, pedir de-
missão ou ao se apo-
sentar, tem direito de
continuar com o pla-
no/seguro-saúde pelo
período em que ga-
rante a lei.

Porém, deve ficar
atento ao prazo para

manifestar o interesse:
30 dias, a contar da
data em que recebeu ou
fez a comunicação de
seu desligamento. Para
isso, deve procurar a
operadora de saúde
contratada pelo empre-
gador e informá-la de
que irá arcar com os
custos. A operadora
não poderá recusar
essa continuidade, se o
trabalhador procura-la

no prazo de 30 dias
após a notificação da
dispensa.

Quem perder esse
prazo, poderá até pro-
curar a operadora. Mas,
neste caso, a operado-
ra poderá ou não con-
ceder uma exceção.

Outra situação que se
deve destacar é que o
trabalhador fica impos-
sibilitado de continuar
no plano/seguro-saúde

quando ele é pago inte-
gralmente pelo empre-
gador ou em sistema de
co-participação, ou
seja, quando o empre-
gado só arca com o fa-
tor moderador. Isso
está determinado na Lei
nº 9.656.

Os trabalhadores que
foram demitidos por
justa causa, indepen-
dentemente do tempo
em que permaneceram

Manter benefício
pode ser vantajoso

Quem optar por conti-
nuar usufruindo do pla-
no/seguro-saúde ofere-
cido pela ex-empresa
empregadora só tem a
ganhar. Isso porque, ao

As inúmeras irregulari-
dades cometidas pela Stâ-
nia, levaram os trabalhado-
res a cruzarem os braços
no dia 5 de setembro.

Organizados pelo
nosso Sindicato, os tra-

balhadores paralisaram
suas atividades das 6h às
13h, e só retornaram ao
trabalho depois que a
empresa se comprome-
teu em negociar a pauta
de reivindicação.

O motivo da parali-
sação foram além das
irregularidades come-
tidas pela Stânia,  a in-
transigência em nego-
ciar com nosso Sindi-
cato.

“A pauta dos trabalha-
dores foi entregue para
os patrões da Stânia no
dia 15 de agosto, e mes-
mo recebendo mais
dois ofícios do nosso
Sindicato, a empresa se
recusava negociar”, de-
clarou Cueca, diretor do
nosso Sindicato. “A em-
presa pagou pra ver e
viu, que nem o Sindica-
to e nem os trabalhado-

res estavam pra brinca-
deira”, continua Cueca.

Na pauta de reivindi-
cação dos trabalhadores
constavam assuntos de
extrema urgência como
casos de assédio moral,
PPR, e a cesta básica,
onde a empresa descon-
tava o benefício caso o
trabalhador atrasassem
um  minuto,  e ainda es-
tavam sujeitos a adver-
tência e suspensão.

Depois do protesto, a
empresa aceitou conver-
sar com nosso Sindicato
e se comprometeu em
investigar os casos de as-
sédio moral e a não des-

contar a cesta básica dos
trabalhadores em virtude
dessa paralisação.

A empresa se propôs
ainda a apresentar uma
proposta de PPR. Lem-
brando que a Stânia  nun-
ca negociou PPR.

“É importante desta-
car que a vitória foi dos
trabalhadores que não se
intimidaram e denuncia-
ram as irregularidades
para o Sindicato, além de
mostrarem que a mobili-
zação e um importante
instrumento de luta na
mão do trabalhador, para-
béns a todos!” conclui
Cueca.

Marcos Aparecido Ferraz, presidente do Sindicato, durante o protesto na Stânia

Valdenir, diretor do nosso Sindicato votando pela Vale

Maria Ednalva

numa mesma empresa,
não têm, segundo a lei,
nenhum direito de con-
tinuar usufruindo da as-
sistência médica.

encerrar o período do
benefício garantido
por lei, o trabalhador
pode acabar pagando
menos do que se fi-
zesse um plano/segu-
ro-saúde individual
com outra empresa, já
que os valores cobra-
dos pelas operadoras
no plano/seguro em-
presarial normalmente
são inferiores aos dos
individuais.

Lazer do
trabalhador

Sexta tem Karaokê
Toda sexta a partir das

20h, tem Karaokê na sede
do nosso Sindicato para
todos os trabalhadores e
comunidade em geral.

O Karaokê organizado
pelo Angelo Show, acontece
na  sede do nosso Sindicato
fica na Rua Antonio Vendra-
mini, 258, Vila Teixeira.

Todos podem partici-
par. A entrada é gratuita.

Domingo tem Bailão
Todos os domingos tem
bailão sertanejo na sede
do nosso Sindicato.
 Embalado ao som de Ân-
gelo Show, com ritmos va-
riados, o baile tem início a
partir das 19h. A entrada
para sócios é gratuita.

A sede do nosso
Sindicato fica na Rua

Antonio Vendramini, 258,
Vila Teixeira.


